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' Eximir o n ociante d'este

AS medldªs de fardo que osobrecgarrcga seria só

fazenda

 

Estão levantando, no paiz,

grande arruido as propostas do

ministro da fazenda. 'ma dªel—

las principalmente—a da extin—

cção do real- dªagua—encontra

viva opposxçao porque _se vae

supprir a falta dºessa receita com

um aggravamento sobre as con—

tribuições directas.

Contudo apenas um argumen—

to sério se apresentou por aquel-

les que batem a proposta—a ir-

reaularidade da matriz da con—

tribuição predial. Afora isto, na-

da contraria o pensamento do

ministro.

A injustiça na distribuição

dos impostos indirectos e a bru—

talidade e dispendio na sua arre—

cadação, abre a cada momento

conflictos, suscita todos os dias

violencias. A antiguidade de se—

melhante imposto, longe de o

tornar sympathico ao povo, lon-

gc de entrar nos seus usos e cos—

tumes, como alguns jornaes di-

zem, mostra pela serie de vio-

lencias, commettidas por parte

do fisco, que é de justiça por-lhe

ponto final.

Nos paizcs mais adeantados,

os impostos indirectos vão sendo

postos de parte, apesar da gran—

de commodidade para os gover—

nos na sua arrecadação. A ten—

dencia moderna dirige-se ao es—

tabelecimento d”um unico impos—

to—o do rendimento, como mais

equitativo.

E contra essa tendencia pro—

testa o imposto do real dº, ºua,

verdadeira rede lançada ao mes—

mo tempo ao productor e ao con-

sumidor. Em que proporção pa-

ga este eaquclle—eo que se não

ode avaliar; mas que ambos são

eridos, não resta a menor duvi-

da. '

Egualar o tributo conforme

os rendimentos, e dispender o

menos possível na arrecadação

do imposto—eis o pensamento

do ministro, que se acha bem

traduzido na proposta.

!

Essa medida tem para nós

uma vantagem—libertar o com—

mercio das garras do fisco e dei-

xar que as suas transacções se

operem desembaraçadamcnte.

Sujeito ao imposto do real

dºagua, o negociante vê a cada

momento a sua casa, os seus ar—

mazens sujeitos a centenares de

varejos, devassados os seus se-

gredos, expostos zi vista dos ex-

tranhos os seus calculos; e, afora

isto, obrigado a transigir com as

a'ªrogancias e desmandos dos

agentes do fisco.
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de per sr um grande beneficio.

Livrem o commercio das exi-

gencias fiscaes, :das ameaças de

rocessos verdadeiramente ca—

ralinos de que os agentes do

fisco lançam mão a cada momen—

to, por ue nªelles não teem res-

ponsabi idade criminal ou do pa—

gamento de custas, e o commer—

ciante não duvidara pagar muito

mais do que actualmente paga.

'

E quanto se gasta com a fis-

calisação do imposto indirecto ?

Centenas de empregados an-

dam espalhados por esse paiz fó-

ra. Mas além dos empregados,

encarregados da policia, quantos

gras bonnets estão anichados em

secretarias com ordenados eleva-

dissimos e sem prestar serviços

ue compensem o muito que se

l es paga? ...,.

Para estes e só para estes são

bons os impostos porque rece-

bem de parceria com o estado o

que pagam os pobres do que lhes

é necessario prra a sua subsis-

tencxa.

A reforma que se apresenta

tende a acabar com o exercito

dos empregados fiscaes, reali—

sando immediatamente uma im-

portantíssima economia.

Cobrando-se o de:/ici! do ren-

dimento do real d”agua, conjun—

ctamente com os mais impostos

directos, não carece o governo

de empregados especiaes, porque

o augmento corresponde a um

addicional.

&

Em verdade, o aggravamcnto

tributario na contribuição pre-

dial, vae augmentar a injustiça

que se nota nas matrizes.

Acham-se estas deficientes,

não conteem todas as proprieda—

des e as que lá fi uram não teem

aavaliação devi '. Porém não

éagoraa primeira vez que os

governos tentam corrigir taes

defeitos. Por certo que se ha de

encontrar remedio para o mal.

E esse remedio ha de apparecer

tanto mais depressa quanto a

injustiça e a desegualdade fôr

mais flagrante-

O governo, lançando a pro-

prieda e, desegualmente colle-

ctada, um novo gravame que as

circumstancias do thesouro e

uma corrente melhor na distri-

buição do imposto indica, terá o

governo dºemprcgar as medidas

necessarias para que a injustiça

termine.

A injustiça parte, quasi sem-

pre, do poucozelo dos empre—

gados da fazenda.

As leis e os regulamentos,

nimiamcnte cuidados, tem em

si os remedios bastantes para

corrigir as faltas. As attribui—

 

cões dadas aos empregados da

fazenda são latissimas.

Porque ha pois tantas omis—

sões, tantos erros, tantos pre—

juizos para o Estado?

E” que aos empregados falta

a independecia precisa para cum—

prirem com os seus deveres.

Que vale dar aos empregados

attribuições importantes, se el-

les, pela mesma organisação dos

seus quadros, estão dependentes

dos influentes locaes e dos par-

tidos em que esses influentes se

alistaram.

Os ministerios não lhes pre-

meiam a sua dedicação pelo Esta—

do, louvam-lhes o seu facciosis-

mo politico quando favorecem

os correligionarios.

A primeira condição, pois,

para o imposto ser lançado com

egualdade e justiça é dar a maior

indc endencia aos empregados

da azenda. Estabeleçam-se os

quadros e a classificação de cada

um: tornem-se innamovives,sem

que ofacciosismo pa'tt'idario os,

possa transferir d'uma para ou-

tra terra e ter—se—ha conseguido

o fim.

Póde o governo desprender—

se dos seus compromissos parti—

darios para pôr em pratica tal

medida?

Duvidamos; e contudo seria

este o complemento da sua pro-

posta.

-———-——-—————-—

Crise ministerial

 

No meio da semana corre-

ram boatos de crise ministerial,

accentuada depois que alguns

jornaes do partido regenerador

a confirmaram.

A crise, tal como se desc-

nhou, devia por certo espantar

todo o círculo politico, que cos—

tuma viver d'estas novidades.

Diziam os jornaes que 0 mi—

nistro demissionario era o sr.

Bernardino Machado, ainda ha

poucos dias victoriado na Covi—

lhã e sobre quem choviam desde

o principio os mais rasgados elo-

gios, pelo seu caracter recto e

tmpolluto.

E os ministros da guerra e o

da marinha?

Sobre esses silencio; e contu-

do ainda o paiz deve estar fe—

rido com a nomeação do major

Gorjão com ordenados realengos

e com as medidas do ministro

da guerra, que vem sobrecarre—

gar o orçamento.

Estes dois ministros escan—

dalisaram a opinião publica, de-

viam ha muito ter abandonado

os conselhos da corôa. Por isso

mesmo ficam; e os partidos com

receio talvez de desagradar ao

sr. D. Carlos suspendem as suas

críticas. '

!

Não ha um só acto mau a

desvirtuar as rectas intenções do

ministro das obras publicas. Po-'

dera ter commettido um ou ou-

tro erro, como os de mais mi-

nistros—mas erros que não af-

fectam os brios do ministro ou

a honra e interesse da nação.

E sabe.

Porém no momento angus—

tioso que vamos atravessando,

do que sobretudo, precisamos e' i

de homens de reconhecida ho-

nestidade e honradez. Os ambi-

ciosos soffregos, os audaciosos

syndicateiros nunca encontrarão

appoio no actual ministro das '

o ras publicas.

E nos outros?

O ministro da fazenda lucta

por melhorar as nossas finanças, ,

lucta para sahir dos conselhos da '

corôa sem o labeu, que cobriu

os seus predecessores. O sr.

Hintze tem o seu nome ligado

às negociações inglezas, as me—

didas de Caneças, ao syndicato

de Salamanca e a tantas outras

coisas. Osr. Franco, heroe na

scena das carteiras partidas, sal-

vou-se depois nas economias do

ministerio das obras publicas,

quando estava livre das facções

politicas no ministerio extra—

partidario. Dos dois ministros

da guerra e marinha já. descre—

vemos.

Se amanhã tivessem de aban—

donar o poder os ministros das

obras publicas e da fazenda—a

situação ficaria genuinamente

ji'anqm'sta para breve poder ser

levada ao requinte do facciosis-

 

mo, pondo de lado os interesses É

do paiz e a honra da nação.

O
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Venha, pois, a crise tal como

ella se desenhou para tirar li

situação todos os loiros do extra—

partidarismo e poder o gover-

no entrar francamente no pc-

riodo da bamboehata partidaria.

E essa bambochata será de—

veras burlcsca, como são todas

as das patrulhas politicas.

___—*_—

Convite

No dia 29 do corrente

mez, pelas 3 horas da ma- .

nliã,no egreja matriz dºes-

ta freguezla. se ha de re—

zar nun officio divino, sul- 1

[rasgando a alma do dr. .ln- '

(hero Gavela dºollvelra

Cardozo, elíeetnando—se

em seguida a sua trasla-

dação para o Jazlgo de la-

mllla, ereeto no eemlterlo .

d'esta vllla; e por logo 31

abaixo assignada eonvlda '

todas as pes=soas das suas ,

relações e d'aquelle seu

lalleeldo marido para se

dlgnarem asslotlr àquelles

actos, protestando o to-

dos, desde já, o seu eter-

no reconhecimento.

Não se fazem convites

pessoaes. i

Ovar, 26 de malo de'

1893.

fil/[aria “Araujo d'Olízleim Car- ,

dasa.

 

No concelho

 

Pensamos sempre que a in'

terferencia do povo na adminis-

tração municipal era não só uma

tava de vitalidade, mas tam-

em manifestava o interesse com

que são acolhidas as medidas ca—

marartas.

Quando o povo vive comple—

tamente alheiado dos negocios

municipttcs, deixando correr tu—

do sem interesse, é a prova pro-

vada de que os seus administra-

dores ou não ligam attenção aos

negocios do município ou estão

completamente divorciados dos

seus munícipes.

Por isso gostamos de ver o

nosso povo accorrer as sessões

camararias, que se fazem bem

publicas, discutir os assumptos,

que pendem da deliberação da

camara. Este interesse, esta

comparencia anjma tambem os

vereadores muníci es a estuda-

rem, a emprehen erem pelo seu

lado o progresso do municipio.

Não é verdade que, parece,

estamos affastados um seculo do

tempo das vereações aralistas,

em que as sessões se faziam

sem despertar o menor interes-

se?

Hoje em plena luz, a vista

de todos discutem-se os assum-

ptos mais graves, mais impor-

tantes, sempre com a maxima

correcção e ordem, sem que as

paixões, as intrigas, o amor pro—

prio, gose papel algum.

E a attitude do povo tem

, sempre sido perfeitamente cor-

recta.

E contudo os intrigantes, os

especuladores políticos não tem

cessado de investigar pela intri-

a muitos a perturbar a severi-

ãade das discussões, a promover

arruaças. Porém, por cautella,

acirrando os desgraçados deixam'

se ficar ao longe, porque sabem

que a camara é deveras delicada

para attender a uma reflexão

sensata, é tambem rigorosissima

para os arruaceiros.

Respeitamos o povo nas suas

manifestações sinceras, alevan'

tadas e dignas, mas batemos de

rigo nªaquelles que, fiados na

condescendencia, pretendem ar-

mar ao effeíto com arruaças en-

commcndadas. E este é o sentir

da camara, como por mais de

uma vez o tem demonstrado.

A crítica e a discussão é sem'

pre boa, quando a não acompa'

nha a insidia, a inveja e a intriga.

Na discussão leal apura'se &

verdade. Na discussão ha sempre

muito a aprender.

Mas não é isto que querem

os aralistas. Tragam'os ao cam'

po dªum debate leal? Embrulham'

.
4
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se, fogem para a intriga, como

se estivessem no seu elemento

favorito. Não discutem a camara

psehendimentos, nas

suasdeliberacões. Procuram ape'

nas armar ao effe'tto dirigindo-se

DOS SEUS em

as pessoas.

Por 'isso os seus ataquesgue,

a cada canto, dirigem, a sua pro-

paganda 1ns1stente e ridicula,

apenas provoca agargalhada, sem

conseguir resultado algum.

Não é 'um grupo que vive

para um combate leal,é o ultimo

fstertor d'um muribundo que ba'

.te a portado passado para que o

povo llie perdoe os seus mu'itos'

«EIIOS.

Um povo que se . interessa-

:nos problemas do seu municipio,

que deseja viver em um futuro

gmspera : progressivo nada pó"

e esperar de um grupo, que

esta preso aos antigos preconcei-

tos e que tem por emblema-gran

dioso o Neptuno e a expropriação

da casa da infeliz D. Rita. E que

na sua vida política tem um tenor

me rasta-de sangue, aberto nos

fusilamentos.d'"Arada.

.

Como os nossos papeis Hif-

"ferem?

'quuanto nos chamamos o

povo ao convivio na vida admi'

nistrativa e social, dandoªlhe os

elementos para discutir o seu

desenvolvimentointellectual; êl-

ªle, esse grupo retrogra'do, fecha'

'.vaªlhe a camara,e agora procura

nempólgal-o por meio da "intriga

'paraolancar na arruaca e no

crime: emquanto o chamamos a

-constituir'se em cooperativas,

'ellcs querem prendel'os a ander

tres, passeiados as costas em dias

»de procissões.

Será porque uns são mais

:crentes do que outros?

"Oh! não. O trabalho, o "bem

estar do proletariado 'é tambem

ruma-religiãosocial—uma religião

'que suspende o crime, que natuª .

'rdlmente' brota da miseria.

'O nosso trabalhador é'tam'

"bem :réligioso e crente, não dº '

'ma crença 'fetechista, dlandores,

imas crente no 'bom Deus—Deus

-o protector dos innocentes, dos

pobres.

Quando a crença deixa de ecº

cultor-seno íntimo da conscien'

cia e vae espaneiar'se por essas

mas fora, "fazendo alarde das ,

suas esmólas e. . . º

Differimos muito e tanto que

nunca por satisfação dos nossos

interesses deixamos espinglrdear

o povo.

Queremos que o povo discu'

ta, mas em termos, sem nunca '

ãxce'der os limites traçados pela

Cl.
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Celula-

 

Foi ordenado que as cedulas

de 100 reis, da primeira emis-

são, as entreguem ou troquem

nas respectivas recebedorias até

30 do mez de junho.

Depois d'essa data as cedulas,

a ue nos referimos não terão

11 or algum.

. Cuidado, pois, com os esque-

Cimentos.

—————*——_

venda de terrenos

Por deliberação camararia de

23 do corrente vão ser vendidos

terrenos para construcção na

costa do Furadouro.

O primeiro dia da arrema-

tªção e no dia 18 de lunho, con-

   

  

      

  

 

 

O Ovarense

  

     

   

tinuando depois nos domingos

immediatos, sempre pelas 10

horas da manhã.

A base da arrematação (: de

100 reis por cada metro de fren-

te; e o arrematante tica obriga-

do a entrar no cofre municipal

com o reco da arrematação no

praso e tres dias.

Fica tambem o arrematante

obrigado a, no preso de 3 mezes,

dar começo a construcção, sob

Na segunda feira, pela ma-

nhã, os jornalciros sahiram a

400 reis por dia sendo o pro-

prietario obrigado a mantel-os ;

na quarta feira e rosto da sema—

na pouco excederam a 200 reis

os jornais com mantimento.

Ao reclame dos 400 reis

vieram muitos jornaleiros dos

concelhos visinhos, e dºahi_,resul—

tou a baixa. "*

pena de perder o direito ao ter- +

reno arrematado e 00 preço da '-

compaa, o qual reverte em pro— - Espectaculo

.veito do municipio.

Tivemos na terça feira a not-

—_*"'—"— “te espectaculorper uma pequena

. - trou e.

Arremataeoes ãuasi nenhuma concorrencia

Começou o espectaculo por

algumas sortes de prestidigitacão

—i.um trabalho limpo e de more—

cimento.

A segunda parte foi occupada

pela recitação dªum monoloºo e

pela parodia dos «Sinos de Cor—

.neville».

— Hoje ha tambem especta—

culo pela companhia Tainha.

No domingo a camara arre-

matou na sua salla das sessões

as seguintes obras:

A construcção dos muros pa-

ra alargamento do cemiterio

municipal pela quantia de reis

2295000.

— Obras no matadouro pu—

blico comprehendendo a canali—

sação d'agua pela quantia de reis

2546000.

— Reforma das enfermarias

do hospital municipal pela quan-

tia de 1805000 reis.

— 'O fornecimento de 200

metros cubicos de calhau ou pe-

dra 'la quantia de 1 126000 reis.

oi 0 total de 7755000 reis.

_——*——-————

Pesca

Pouco tem sido o resultado

obtido pelas campanhas de pesca

da nossa costa.

Nas redes veio apenas perín—

ga e csp.z.1'íllza,que se vendeu por

. preços altos.

 

Fest]vidade

A festa e arraial de :S. Gul—

drof, em Guilhovae, esteve appa— ,

ratosa e deveras concorrida. O

local & aprasivel e o arraial per-

mitte o velho uso do petisco e _—

beberete.

"'—“*_*—

A morte do Zareco

_ Já foi intimado ao preso Jo

sc Gordo o despacho que o pro—

nunciava como auctor «da morte

_ , de Domingos Marques, o Zareco.
Nao passou tao pacata como .

. Apesar d'isso ainda não está

era de esperar. No arraial de se- *
d f' d t d ram . fechado o corpo de delicto indi-

gun ª ºrª º ar e começa recto., continuando o poderjudi—
ao mesmo tempo varias desor— .
d s m t' , 1 mas cial a inquirir mais testemunhas.

ºnª, em º “º ª ' Nao podemos por emquanto
das uaes .ªtambem nao resulta-

. t oontu fornecer aos nossos leitores mais

$$ ªmºº os 0“ Sªlº“ noticias, porque o processo se-

. gue debaixo o maior si íllo.

Em _todo o caso o burbori— &ngdo suppomos, m rova

nho deu logar a que o povo aban-
d , i 't antes da' plena de que foi José ordo

onasse º ºcª mm º uem assassinou o infeliz Zareco.
hora-costumada.

ara alcançar esta prova têm os

dignos magistrados Judiciaes em—

pr ado as maiores delígencias.

xalá se apure de vez esse

mysterioso caso para que o cu]—

pado encontre o castigo de seu

crime, e não sejam appntados ín-

noceotes.

Logo que o corpo de deiicto se

encerre daremos informações

mais circumstanciadas.

—-——*——-

Partida

'n'-' Partiu para os Estados Uni-

dos do Brazil O nosso svmpathi-

co amigo Manoel Bernardino

d'Olivelra Vaz.

Apetecemos—lhe uma feliz via—

gem e muito boa fortuna nas ter-

ms para onde voluntariamente se

patriou.

Com o nosso amigo part-iu '

para Lisboa 5. ex.mª mana.

—-—+—__

Tenda de lenha

E' provavel que a ea-

ma 'a municipal d'este con

velho venda. alguma lenha

das suas mattas no primei-

ro domingo d'agosto, sou-

do a venda elfoctuada na

sulla das sessões camara,-

rias.

Previamente serão de-

signados as (plantidades a

arrematar e demarcada a,

"área Acende venda.

Tem este systhema,so-

bre o até agora usado, a

fantagem de se garantir a

arrematação por meio do

eomietente auto como as

con ições do pagamento.

Como ainda não está.

definitivamente designado

este dia, faremos, logo que

se resolva, uma noticia

ciroumstaneiada. das con—

dições da arreinatzugao.

___—+_—

Doença

Tem estado doente o nosso

bom ami o lFrancisco Ferreira

Pinto A ragão.

Desejamos a s. ex.ª prompt-o

restabelecimento.

___-*—

Beneâo de capella

Na quinta feira foi benzida a

capella do nosso ex.me amigo

sr. commendador Luiz Ferreira

Brandão.

E' um templo do mais apura—

do gosto artistico e ricamente

adornado. '

 

“.

Jornaleiros

O preço dos salarios jorna—

leiros variou esta semana em

extremo.

 

 

mos asseverar (% que, no

inez d'agosto, se venderá.

lenha das mattos munici-

paes. Ahi fica o aviso aos

pretendentes.

———+_.—

Estrada do Sobral

Na sessão “camararia de

terça feira foi apresentado

o 3.0 orçamento supple—

mentar da camara, com—

prehendeudo n'elle a cons-

truir-ção da estrada do So—

bral &. Tarei.

Resolveu «. eamaraeon—

sultar os quarenta maio-.

res contribuintes, prra de-

pois o approvar e enviara

eommissão districtal.

Appromdo que seja o

orçamento a estrada en—

trar-Ci em arrematação.

 

cuanmn &

Não sabes minha ado-

- rada leitora?

E, muito possivel que

não, e vou dizer—Co, sen-

tindo esmagar me pelo es.

pirito uma sobra de triste-

zaz—fez anterhontem um

anno que morreu-o dr.Ann

there Garcia, 0 luetador

energico,o magistrado emi—

nente, que com a sua pala-

v-a, vibrante de oommo—

ção, illuminada elo fogo

do mais .aeendra o patrio-

tismo con uiston trium-

phos notabi issimos.

A sua amisode, que era

saneta, enraizmi-se com o

doce convivio de todos os

dias, crescendo maise mais

na reciprocidade fraterna

de (;()lliidCllP-iãls muito inti-

mas, em pequeninos servi-

ços, em uns nada minus-

euios, cuja sommo repre—

senta oabedaes innpreeia-

vois de dedicação, de soli-

oítude e de carinho.

Authero Gam-ia., que ti-

nha a. novrose da littera-

tura, a embriaguez tenaz e

inouravel do jornalismo,

foi completar os 35 annos

ao ('enliterio, levando na

face desbotada o precioso

orvalho inextinguivel dos

osoulos da esposa estreme-

eida e dos filhos dedica—

dissimi'is.

lilu, recordando com a

alma repassada de tristeza

o anniversario do illustre

morto, cujo nome soletro

no come.-“to, oumpro sim-

plesmente um dever reli—

gioso, presoripto pela mais

santo ainisude.

Ora para que não seja

só de lagrimas esta chro-

niea, pois está feito o regis-

tro d”uma saudade pungin-

tiva, vou faller—te agora. do

theatro para não es'vaecxir

& tua doidejunto alegria,

Oque desde já pode— lpropria d'uma mocidade

Honda e descuidosa.

O nosso theatre, que

se conservava fechado des-

de _a recita dos nossos «fi-

dalgos», abriu ha dias as

suas portas, exhibindo-nos

as tranformações e as vi-

sualidados d'uma alegre

magica.

Digo alegre, porque te

fez rir de quando em quan—

eo, com as suas faeeeias

desppilantes e ,as suas tO'

lioes ohistosas. Para mim

uma magica é tudo. Enão

admira. E' que & magica

t'ansporta'mo aos tempos

da minha meninice saudo-

sissima, embala-da por mil

historietas de prineipes en"

:antados, de apparições in'

fernaes, e de anjos bons,

que protegiam qualquer

. simples mortal seu dileoto,

contra as iras de Satanaz.

F. queo diga () gentilissi'

mo José Ramos,,o delioz '

do bardo do Casal, que to-

das as noites, ao repousar

tranquilla e suavemente a

b “anca epiderme do seu ii'

no busto na alvissima bro'

tenha. de linho dos frescos

leneoes, relembra com in'

dizivel satisfação a. decun'

tada rreança, que se dei-

xou desvairar pela febre

ardentissima do amor.

Foi depois d'esta seena

queo meu adamado rate,

todas =as manhãs primaº

veris, tem sido surprehen'

dido por bandos de rouxi'

noes, que procuram auras

perfumadas, arvoredos um'

brosos, fontes crystalli'

nas. . .

Temos a, porta. o S.

Christovãodnnnaculadulei'

tora. Podes portanto en'

saiaro melhor penteado,

e preparar a mais gal-rida

«toiette» festiva.

Das freguezius rurnes

chegam '? philarmonieas.

Quer dizer—corremos o

grave risco de ensurdeoor

a cada passo, atordoados

pelo tum'tum dos zabum'

has, que sobrepujam a to'

dos os instrumentos pela

magostade do som, pelas

lamurias estridulas de ela—

rinetes desafinados, e pe—

las expansões soturnas de

contrabaixos apopletieos.

De maneira que na festa

do grande santo, ha certa-

men musical, d'onde ir—

rompem a. liux impreea-

ções satanieas, tempesta-

des medonhas, e estam i—

dos infernaes e aterra o—

res.

Que a olivia tenha d'o—

lho as phihu'monicas.

Sultão.

 

 



 

lu Éitremis
" .

Quando morrer não quero vãos lamentºs,

Nem dos padres a inutil ladainha,

Nem ouvir em meus ultimos momentos,

O monotono som da campainha.

Mess-a hora derradeira em que o meu corpo

Ja' debil, começar sua agonia,

Oh ! deixem-me sósinho, e sem eonforto,

A lamentar a tempo em que eu vivia!

E de is, sobre a minha sepultura

Eu esejo que alguem, com mão piedosa,

Va' lantar d'um dos lados a magnolia,

E o outro o eloendro côr da rosa. « ' '

() vento, na ramagem a'o arnorea'o,

Chorara' minha morteprematura,

la' embalanclo os ramos da magnolia,

De jlores jmzcara' a sepultura !

Eduardo Pires de Lima.

 

- No templo

Eu vi-a n'uma egreja a contemplar attenta

a ímafgem de Jesus,

que estava n'um a lar, chagaa'a :! macilenta,

ao longo fama em:.

D'aquelle seu olhar as ondas luminosas,

parªciam vir lembrar

as gratas sensações das noites mais formosas,

das noites de luar.

Se Christo eufosse um dia e visse tal belleza

a contem lar-me assim,

de certo não teria, o :! Cln-isto, essa _fi'iega,

ao vel-a a0pé de mim !

E ella contenuvlava attenta epiedosa

a imagem de Jesus,

que estava no altar immouel, descuidosa,

ao longo d'uma cruç.

Mecaeio Fomeca.

“

PRUBLEMA=1

Ao meu amigo Francisco Valle

Fatima Zarah-sid—Hamet—Alli—

Abbás—Jimbala, do deserto estella,

Sulta'na, dºentre as negras & mais bella,

Que pelo amor domina em Tombuctú ;

Ao sabio entre os sabios do Occidente,

Grão Valle, Salomão das novas cms,

Que sabe o que se passa nas espheras

Dos reinos dos canards e Liliput.

Determinado tenho exp'rirnentar

A tua sapiencia portentosa, '

Propondo—te adivinha bem custoso.

Que deve muito dar-te que pensar:

Eu quero que me digas qual a altura

que devo a um espelho dar,

A jim da minha magicafigura

inteira retractar ( 1)

Desejo para o espelho de que tracto

A nmnma extensão.

, Iz'spelho'uertical, e' do contracto,

mais esta condição.

Prometto um mar de delicias

Ao meu Valle do coração;

Serei do Sabá & rainha,

Se te mostras Salomão.

Não demores, pois, amado

Satisfação d'um desejo;

Pagano—hei com um beijo

de atinge. perfumado.

O secretario da esrrella

ebamca,

A[lí-Abba's-Semente—A ;ul.

 

(1) A divina sultana tem l'" « 5 dos 's 5.
Cªrapinha. 73 PC

Serpente Açul.
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Problema:(Qi

A Alexandre das Dores

Casimiro

Tre; rapares encontram-se

n'unz baile com as suas namora—

a'as. Ellas chamam-se Quiteria,

Ginastacia e Tertuliana; elles

Pacovio, Rumecá'o e Berimbau.

| Cada no: dos rapaQes valsa me-

nos veres que a sua namw'ada; é

porém constante, eegual a 12, o

producto do numero de valsas,

que clansa cada rapag, pelo nu'

mero das que dansa a escolhida

do seu coração. Anastacia dansa

5 valsas mais que Rumecão, e

Tertuliana 2 mais que ”Berimbau.

Tergunta'se qual é a namorada

de “Pacouia, “'Rumeca'o e %*erím-

bau ?

Tro—Pri—Pru.

+

Solução do problema

do numero passado :

: Psiu! Psiu! ó AIH-Abba”
: Semente-Apr” Ouça cá:

#

E dlArabia, ou da Turquia ?

Plin assignatura que vi

aqui

nas «Horas d'Ocio»,

que você me olferecin,

pareceu—me um Gran- Visir. . .

ou dºclle socio. . .

um Tae/ta' . . . talvez Emir. . .

Mas, como foi que diabo

você se lembrou assim,

de mim,

”ra me vir apoquentar?! . . .

ign: não tem que fazer?

Só lhe da'. para escrever,

e. . . e de ois,

o pobre ;ôes,

que ”stein pºr'o aturar !!!

)

Do problema a solução

tambem sai;

e não sei com precisão,

se satisfaz aqui vai! . . .

*

Pois meu caro, o tal Altona

fica com 28 anos;

o Cacoila, que maganos!

na conta que cá se fez,

terá 21 open. ;

e a sommn

dªunidndes e dezenas

forma os taes 63 '

.

Eu não tenho habilidade

para “que assim me despique. . .

«films, em'ore," quelque chose

a notre doniestzque:

“Robert Ponsara' de Góes.

numeros
«Nepeut être azçvowd'hui».

' Quartetos ! Manda dizer

Alcmo Gama

Que não pode escrever,

Que está de cama.

 

A Redacção.

 

Litteratura

 

0 segundo amor

( Conto original)

Foi a ultima vez que Fer-

nando voltou ao recinto favºrito. !
 

em companhia—do Luiza, parecia-

lho agora um antro escuro. sem

A clareira que sempre visitava fôra admíttido como tripulanleo

   

filho arloptivo do velho pescador.

O temporal trouxera'o nte ás

poesia. som luz, sem murmurios aguas do golpho; e quando. “'o-

de aguas, sem chilreios do passa-, ma lancha forªm ligou: pescado

ros. Um precentimento triste,

bem triste, oalll'gxaza-Lniza oba-

decendo a um cspricllo femenino.

resolveria olvrdar juramentos de

Outr'ora?.'.. Mas porque não o

dissera antes. muito antes, quan—

do o amor não tinha envolvido

ainda nos seus tentaonlos infer-

naes o _corução inexpnriante d'elle

que tonto :: amava e com reha—

mencia lhe dedicava o mais ar-

dente dos album?. . .

*

= Pac !

_. Qne queres rapaz—inter.

rogou o velho l'edro terminando

o conceito da sua rêde avariada

por orem-ão (ld ultimo pescaria.

—- Estou namorado.

= Uli! Humor-nto tu?.'—e um

grande espanto ti-ninpnrecnu na

lrome enrngoda do pesmlur.

::.—Nomurndo sun: confesso que

tenho titulo bem u, nua cumpa-

nh &. .. sempre fo. men âmªgo...

e. . . MH avaliou-so' n pmão é

mais («iria ao que no: e eu da'

SCjil. . .

»Decei-is ruir, não é assim?

Fernando estava pe'íª'o; de'

nnnciuw lim 0 I'lhiO o eolfumen'

to que lhe ia no contigo MfílSiVCl.

— Dra—eis então nun“? Não

responder:—« iuri-logon novamen-

le o retiro Pedro n'nm tom de

tristeza e de ª'lllllluçiu.

=lã' verdade.

—— Nuno] nnhntc no meu

braço o braço d'um amigo, no

meu coação o for.-«ção d'um pac?

—- Acunl. HD., porém, dentro

em mim uma allu-içíio grandiosn,

immoum, intermxnavcl.

= Loucurns de numorndo.

= Loucuras de um («morro.

E por ella tiwixnroi esta Imhíln'

ção carinhosa, Exit“ plugin que

durante tantos anni; porem-ri, e

as ngiiiisdo golpno eurquo por

Vezes estive prestes & frear se'

pulmdo.

— Com quem vae: casar, pº”

de saber'sc?

=Com o mar.:E dnpnit,

em voz bztiu. medítruuloz=i"

elle o meu 5 gundo amor !

Pedro não cumpl'eltoudeu logo

: resolução-lo pooro l'upzut; e se

essa resolução f(u'u incoln|_-|'olion'

dida, mun ) menos o em :: ullui'

ção quo elle tºwn! por Luizu. e o

motivo que o ler.—iru & abraçar a

carreira mumimn.

=«Quero ser marinheiroGuS'

tava de embarrzu'. Salle pci-leila'

mente que eu. grato á sun (lcrll'

cação e ao iulr'rrxsu que por mim

tomou nuncn dUIX'rIT'a de voltar

equl, & abrªçzu'o ea abraçar mi-

ilhas Irmãs.

O velho pescador permane—

ceu mudo, dando voltes desnur

cessziias às suas mies. «:ul'llo pa'

ra buscar um: disiracção.=Que-

ro ser marinlmno.

Pedro então :braçouºo terna'

mente.

— Um homem do maré anuu

sempre um homem honrado. Sr

rãs lnarmlieiro. meu rapaz: nus

lembrou do que fui eu o teu

amigo n'a—te mundo o que foi a

minha Luililia uma que teu: coº

nlieculo. Serás moriuueiro, dos“

cniçl. (Iasaràs com u mar, como

disseste.

E lª'ernaudo pensativo:

_ Casaroi com o meu segun-

do amor...

NICZBS depois, um dia de tour

pestade em que os pescadores não

tinham sabido no mar, porque o

noroeste soprava Hill e fama do-

braraté ao chão os troncos das

palmeiras, casava a Luizila com o

filho de um proprietario que um"

rava : duns lvguas d'alli.

E n'esse dia, por um d'cste:

acasos que ninguem explica, ªp“

parecia a pouca distancia da costa.

desarroradn.

 

res em salvamento da trlpnlzção

do brigue. apenas um homem

faltavaz—ora Fernando, o irmão

adoptivoda Luizita.

O mar, o seu segundo amor.

sineira'o n'um ahruço e ocorreu

tira-o alli para não mal- o resti'

luir ao mundo.

Alariares da Silva.

 

Anonimus

Celindro

Vende se um colindro proprio

para selmr massas.

N'estn rcnacçâo se diz.

Capital bom empregado

 

 

Vende-se uma casa nova á

Chalet na rua das Figueiras. tem

quintal, poço e boas acommoda-

coas.

' Para tractar com Caetano da

Cnuhn Farraia, na mesma casa

 

Venda de terras

Vende-se uma terra lavmdie,

allodial. sita na Bocca do Rio, a

nonlinnr do norte eum Maria do

Villª, sul com o dr, João d'Oli-

vem Baptista, nascente com o

I'll) e poente com caminho ptlbli'

co, avaliada em 20873000 reis

Vendem uma setima parte

d'umn larrarlia, nlludinl, sua no

Campo de S. Roque, que toda

confrontado norte com herdei-

ro: da do Ferreiro. sul com M:.-

noel Gumes Regueira, uasoentc

Com caminho publico, toda no

valor de 1:1lil5300 reis.

Estas duasprnpricdades serão

arremntudas no dia H do proxi-

ximu mez do junho.

—VENDA DEEXSA E "

CAI'ELLA

Quem uuizer comprar a c,:r

pollo dos Maityres do Marrocos,

bem como a ousa alta que está

juncta à mesma. no logar da

Ponte Nora, d'oslu villa. queira:

comparecer no dia —'l- de junho no

mesmo local, as quaes propriedn'

des so venderão um leilão, e se

entregarão a quem maior lanço

olierecer, se assim cuurier à sua

dona Antonia da Cruz d'Asceusíro.
 

D eposilo para azeite

Vendem se seis grandes ta

| lhas do [olho, com as competen'

tes romeu-ns do bronze, levando

cada uma 800 litros.

Assim como se vende dois

[aneis para vinho, sendo um do

7 pipas e outro de 6 pipas. para

se ver o tractor rua do BajuuGo

u.“ 32. Over.

NMNOEL DO CARPINTEIRO

Este manual que não só lra'

ta de Moveis e Edificios. (» um

tratado completo das artes do

carpintaria e marcenoria adorua'

do com 2“ estampam intercala-

das no texto, que representam

liguras geometricas, molduras,

ferramentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, lllin'ms de sala.

etc., etc. Tudo conforme os ulti-

mos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

Esta rasa editora animada com

o grande exito obtido com a pri'

meira edição que está esgotado,

resolveu fazer 2.“ edição ao alcan'

ce de todas as bolsas com espe'

cinlidmlc das classes operªting e

o irrigam em rpm u'nsso enluno º.!llllfl :i fuxu'ul l'».
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PiLu LAS"Remedios de Ayer '

Vigor do cabello de

Ayer=impede
que o em

bello se torne branco e res'

laura ao cabello gaisalho .

sua vitalidade e formosura

Peitoral de cereja de

Ayer—Remedi
o mais se'

guro que ha para curar &

Tosse, 'Bronchit. Ashlml

e Tuberculos pnlmouarºs.
  

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o hlhº nutritivo de carne

sangue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

() remedio de Ayer cºntra as somos:-:lªcbrcs intermitentes e

bili usas.

Todos'os remedios que Ficam indicados são altamente concen'

irados demaneira que sairem baratos porque um vidro dura m*ui'

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer—= melhor pnrgativo suave -e intei'

ramento “vegetal.
.

,.pcrfeim (leginfGCt—ante e pnnficante de Jeyes—Psra desinfcctar

casas e llllrillils; tambem oexccllente para tirar gordura -e no"

duas de roupa, limpar .metacs, o e curar “fendas, preço 230 mts.

.

Unico legalmente anctorisado

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

mentos legalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convaloscença de

todas as doenças; :ngmonta con—

sideravelmente as forças aos in-

dividuos Habilitados, e exºrcita o

appetiie de um modoextraordi-

nario.."lJm coli.—.o d'ostc vinho, re-

presenta um bom bile. Acha-ae

&. venda nas principaes pharma-

em.

Mais de com medicos attestam

a superioridade d'estc vinho para

combater a falta de torça.

 

  

   

     

    

  

  

  

Acido phosphate

DE noasrono

Um tenioo delicioso se nobtem

w:- adilicionando uma colher de'cha de

f:“ Acido Phosphato a um copo d'agua

' . _: quente ou fria, ou chásem leito e

adoçando para melhor paladar.

    
  

FARRINHA PEÍTOMÍ. FER“

RUGINOSA DA l'HAliMACIA

FRANCO

. Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellentc toi.

nico reconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisaila e

privilegiada em Portugal, onde é

do uso quasi geral ha muitos ou—

nos, applica-se com o mais rcco'

nhecino proveito em pessoas de'

bois, idosas, nas que padecem de

peito, em eonvaloscentrs de quaesº

Recommenda—se especialmente

para :

Dypepsia, "indigestão, dores de cabeça e nervoso.

Vende-se em todos as principaes pharmacies edrogarias: preço

,700 “513,9 e barato porque um frasco dura muitas semanas._

Os agentes-"James Casscls & C.“, rua. do Mousmho da bli-vein qncr doenças em crianças. anemi—

cos, e em geral nos debilitados,

85 1.“ Porto, dio as formulas de todos estes remedios aos srs. fa' .

» qualquer que sega .: causa

cultativos que as rcq uisitarom

sua santidade Leão XIII, animar

duro e alicncoando-o.

A obra constará .de dois uolu'

mas distribuída :em famicnlos de

' 32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

Tasciculo reo reis, pagos no acto

da entrega.

Assigoa'se em todas as ºlirra-

Léo Tamil

 

ªºs MYST-ERlOS DA FRANC

MAÇONARIA
Unico legalmente anctnrisodo

pelo Conselho de Saude Publica

flo Portugal, ensaiado « npprova.

do nos hospitnes. Gado frasco

está acompanhado do um im-

presso com as ohsnrvaçiios dos

principnes medicos de Lisboa. re-

conhecidas polos consoles do Bra—

Versão portngnoza do Padre

'Francisco Correia l'ortocarreiro,

«com uma dedicatoria do anctor a

sua magestede :: rainha D. lime“ _ _ .

iia; com anctorisocão do sr. cor mas do reino e em casa do editor

deal D.Americo, bispo do Porto. Antonio Dourado. rua dos Marti—

-obra que mereceu um breve de res da Liberdade Porte,113.

macias.

AFRICA PORTUGUEZA

.
.
.
,
—
.

 

ARREIRA de magnificos vapores tanto para a Africa Portn—

gueza como para os portos do Brazil, sendo as suas passªl'

gens o mais resumidas do que em outras quacsquer ageucms, ª llietcs do

o tratamento a bordo é sem duvida dos melhores.
Pa

As Companhias de que o siguatario é agente tamliom concedem PASSA—

GENS GRATUITAS a trabalhadores do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca-

sados e suas famílias que desejem ir para a America do Sul.

kstas emprczas teem sempre paquetes promptos a sahir para as differentes

províncias do Brazil, tacs como:

 

PABA', MARANHÃ, CEABA', MANAUS, PERNBAMBUCO, BAHIA RIO

DE JANEIRO, SANTOS, E RIO GRANDE DO SUL—bom como para a AFRÇA

ORIENTAL o OClDENTAL.

zil. Deposito nas priocipaes phar
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RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

 

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo 0 camera,

ninlez e perfeição toda a obra concernente a este ramo da

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, docimos,

oitavas e toda a qualidade de obra, garantindo—se não

só a boa qualidade de madeiras, como & inodioidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

& GARBELHAS, CUNHA & G' &

4'> [OVAR

  

EDITORES=BELEM & C.'—LlSBOA

i nun iviLLmNimi
%

Ultimo romance

DE

EMlLE RICHEBBURG

'O titulo d'esre magnifico romance indica claramente aos leitores e

principalmente aos que já. conhecem as obras de Emile Richebourg,

por nos publicada, quão intimas e palpitantes commoções lhe reserva

a leitura deste nov.. trabalho do eminente e muito apreciado escriptor.

Preço da assignatura: Caderneta de &. folhas e uma estampa 50

areis. Assigna-so em LleOl, Rua do Maedial Saldanha, 26. Todos os

assignaatcs terão um brinde no fim da obra.

#
—

Sédc da Redacção, Administração., Typographia e Impressão, Lar-

ge dos Campos, i—OVAR.

   

PORTUS 00 BBAZIL

SILVA

 

Élionespondcnte em Ovar Serafim Antunes da Silva, que pode prestar

todos os esclarecimentos precisos a este respeito, oucarregando'se

além disso de apromptar os necessarios documentos e a passar os rcspetivos bi

embarque aos senhores passageiros.

ra os portos acima mencionados tratar as suas passagens com

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RUA DA PRAÇA

OVAR ' ,(“


